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A LAGRIMA

se-

—Ao largo ! não tem logai a

uuv u

ente que encontrava não desper
tava senão receios e alento para 
me fugirem. Ao romper da madru
gada, quando as cotovias do monte 
acordaram a natureza adorme
cida, ao som dos hymuos da lUz 
e da côr do sol, fui pousar-me, 
muito fria no calix d’uma rosa, 
mas apenas toquei n’uma das pé
talas, as minhas irmãs do orvalho 
despediram-me muito desabrida
mente.

Confrangi-me toda com esta 
gttnda dura prova e parti.

Ao subir uma encosta aonde pa
recia sorrir-me um modesto casal, 
encontrei um baptisado, que des
cia para a capclla da planície e 
aventurei-me a supplicar, em voz 
debil, minguadas de forças:

—Pela alegria da vossa festa 
misericórdia para mim !

O grupo delevc-se c depois de 
me contemplar um segundo, des
viou-se como quem tem medo e

cofre, para receber a melancholi- 
ca e liquida pérola do pranto.

A lagrima, que descansava sua- 
vemenle sobre o dorso d uma va
ga azulada, em que se reíletia o 
puro anil d'um limpido céo, foi 
embalada docemente, (como crean- 
ça gentil e loira na flaccidez d'um 
riquíssimo berço, ao som d‘essa 
eterna melodia, que tantas vezes 
se transforma de musica deliciosa 
em grito terrível de analhema.

—Bem vinda! disse o mar.
—Agradecida! murmurou a la

grima.
—Vens de longe?
—Se venho.
—Como te lembras de mim?
-Lembrei-me de li, depois de 

fatigada a procurar quem me qui- 
zesse e me recolhesse sem encon
trar um movimento de sympathia.

—Descança filha, então, e con
ta-me depois a lua vida.

A lagrima, pequena crystallina, 
pallida.melancholica agitou-se me
lhor no dorso da vaga que a sus
tinha, respirou um pouco, descan- |

sc mantenha a piesrqa 
o illustre articulista ifesta |.isenção,e. independência. e 

inversã<£qe

çou outro tanto e quando se viu 
ma is serenada, e no meio da sua 
viuvez, mais animada por se ver 
acariciada pelo grande collosso, 
banhou-se um pouco no sol que 
do alto dardejava os seus lumino
sos raios na extensa e ondeante 
superfície, aspirou algum conforto 
no prefuine das vagas que a ro
dearam, espantadas de a verem 
e curiosos do a ouvirem, volveu 
o seu bumide olhar e começou 
assim:

—Nasci n’uma noite angustiosa, 
no apunhalado coração d'umn de
dicadíssima mãe a quem a morte 
feroz e implacável, arrebatou aos 
elos dos seus braços, ao berço do 
seo collo, o (ilhinho unico, muito 
exlremecido e muito adorado. As 
pessoas que rodeavam a desditosa, 
no meio, no meio da sua profun
da e augusta dor, tentando conso
lar o coração que me gerara, re- 
pelliram-me bruscamente, como 
se eu fora uma coisa terrível, e 
eu que poderia ter sido alli uma 
flor, palíida, embora, porque era

«O «Imparcial», muito 
incommodado por se fallar 
por ahi emoccordos, que el- 
le detesta e fulmina na oc- 
casião solemne em que a 
opposição deve pedir tão se
veras contas ao governo, 
declara com egual solemni- 
dade que taes aceordos,n‘es- 
tas alturas e em taes cir- 
cumstancias, são a deshonra 
de quem os propõe e de 
quem osacceita.
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Toda a corcspondencia deve sor dirigida á redaeção da «Folha de Villi

o symbolo d’um grandíssimo amor 
e (fuma profunda e intensa s&u- 
dade, vi-me. a breve trecho, ex
pulsa perdida, abandonada, des- 
presada, sem saber o rumo que 
tomar e o destino quj me estava 
reservado. Ao transpor, brusca
mente corrida, a porta por onde 
era expulsa, encontrei um par de 
noivos, amantes muito dedicados 
que iam para a egreja santificar, 
por laços indissolúveis, o seu ar
dentíssimo affecto. Pedi-lhes com 
paixão julgando logral-a, porque 
sempre ouvira dizer que o amor e 
a mocidade generosa, mas a ven
tura que os banhava com o seu 
luar formosíssimo desviou-me e 
grilou :

—Ao largo! não tem logar a 
tristeza no meio dos nossos sorri
sos !

Quedei-me melancholicamente 
vendo-os avançar, confundindo os 
olhares, as vozes, a felicidade inau
dita que os envolvia. Depois.... 
parti, caminhei, caminhei sempre gritou também • 
e a cada pessoa que via, a cada |

Também acompanhamos | te 
independência.

_ nãq se. repi ta a: í ~;; 
todos os princípios políticos, 
e ao mesmo tempo o des- 
preso de todas as conveniên
cias partidarias, de serem os 
que nós ajudamos a eleger 
os primeiros a descompor- 
nos e a malsinar-nos.

Não nos impressionam de- 
masaiadamonte as ameaças 
formidáveis com que a op
posição serpia, principal
mente , tenta aterrar os 
ainigos do governo, promet- 
tendo reccorrer aos últimos 
excessos para derrubal-o. 
Quasi sempre, quando se 
annunciam grandes aconte
cimentos, quando todos os 
camaroeiros içados indicam 
imminente a desencadeada 
proeelia, quasi sempre cm 
vez de borrascas e tempo- 
raes surprehende agradavel
mente a bonança. Mas esta 
não a queieinos nós, como 
diz não querer o «Imparcial» 
filha das contemplações ou 
dos aceordos, mais nocivos 
na sua mansidão do que as 
tormentas; mas esperamol- 
a filha da sensatez c da cor
dura, que não cremos se 
tenham para sempre divor
ciado daquelles que até 
aqui téem só dado testimu- 
nho energúmenos.

Mas, cordata ou desvaira
da, a opposição bade encon
trar a maioria firme no seu 
proposilo de trabalhar, dan
do toda a amplitude ás dis
cussões, mas deliberada a 
energicamente impedir os 
obstruccionsimos systemati- 
cosde que.no ultimo período

Uma grande lagrima derrama
da muito oocultamonte, de uns 
tristes olhos, n'um momento mui
to amargo, muito doloroso, de
pois de ter andado errante c per
dida sem ter quem a recolhesse, 
foi cahir na amplidão do mar, 
que a recebeu nos confrangimen- 
tos e refregas das suas vagas, 
no meio dos constantes accentos 
do seu prolongado cântico.

O occeano que tem tantas rique
zas na profundidade dos seusabys- 
mos, que é tantas vezes impla
cável, que tantas vidas sorve e 
tantas fortunas sepulta, que tan
tas esperanças desfaz e illusões 
assassina, abriu-se mansamente, 
como se fóra um delicado c fino

Torna a fallar-se em ac
eordos políticos, e como não 
estão longe as eleições, não 
é de estranhar que tenha 
surgido esta ideia.

Sobre o assumpto publi
ca o «Diário Popular» o se
guinte artigo muito sensa
to :

~~~3 ante» da publicação <lo primeiro annuució, communiCado 50 róis a íirt, íl 
Villft; Verde»— VILbA VERDE.

AL° 188

nha começado na sexta-fei
ra.

Parece-nos, pois, que an
dam bastante appressados 
os alviçareiros opposicio- 
nistas que annunciam a 
queda do governo lá para 
segunda ou terça-feira. Ain
da que o ministério esti
vesse na idóa de se permil- 
tir o luxo, desconhecido em 
terras lusitanas, de aban
donar o poder perante os 
golpes de rhetorica dos seus 
adversários, está-nos a pa
recer que sempre deitaria 
fóra a semana que vem, cm 
que peze aos Demosthenes 
da regeneração. Não quere
mos tirar esperanças a nin
guém, que bem bastam os 
desenganos que o tempo— 
sem ser o nosso!—lhes ha 
de trazer. Mas assim deitar 
o governo a terra òm dois 
ou tres dias affigura-se-nos 
demasiada ferocidade. Dei- 
xem-n'oao menos preparar 
para bem morrer!

Dizem ainda os que pas
sam por bem informados, 
que as carteiras da camara 
podem estar socegadas com 
respeito ao destino que lhes 
consagram os deputados op- 
posicionislas.Só algum mur
ro accidental e fortuito do 
sr. Miguel Dantas—ha tem
peramentos que resistem ás 
mais sabias resoluções !— 
poderá perturbar a doce paz 
em que as carteiras se vão 
encontrar. De resto, a pa
lavra campeará exclusiva
mente,sem acompanhamen
tos nocivos para a mobilia. 
Se os marceneiros continua
vam a contar com a oppo-

opinião, e não somos nem 
seremos nós que folguemos 
com pactos ou aceordos,que 
só podem, a nosso vêr, ser 
damnosos para o governo e 
para o partido que este re
presenta nos conselhos da 
coroa.

Como triste e deplorável 
consequência dos aceordos, 
mais ou menos encobertos, 
ahi temos no parlamento en
tre os que mais berram e 
escabrejam entre as fileiras 
da serpia, alguns filhos le
gítimos d'csscaCcordo e da 
cegueira ou imprevidência 
de um ou outro ministro.

Por que temos viva a du
ra experiencia dos amargos 
fructos dos occordos, porque 
os não desejámos, sendo op
posição, e os apontamos fu
nestos, sendo governo, por 
isso abundamos na maneira 
de sentir do «Imparcial» e 
folgaremos de que cada qual 
se mantenha intemerato na 
sua situação respectiva, sem 
excessos e sem facciosismo 
ruins, mas também sem con- 
sideiações occultas e occul- 
tos laços a prender-lhe a 
plenitude da sua acção e a co- 
hibir-lhe o exercício do seu 
direito.

E folgando e fazendo vo
tos para que os partidos lu- 
clemcom as próprias forças 
sem transaeções nem aceor
dos de nenhuma especie na 
próxima campanha parla
mentar; com o mesmo ar
dente desejo fazemos votos 
para que, ao chegara épo- 
cha eleitoral, de parte a par-

sição, perderam o tempo e 
0 feitio!

Isto dizem os que bebem 
do fino. O vulgo continua a 
esperar escandalo e berra
ria, e se lhe não derem na
da disso, ha de declarar-se 
roubado. Nós cá vamos pa
ra a galeria, e informaremos 
os leitores com a maior im
parcialidade que fôr compa
tível com a ligeira pontinha 
de facciosismo, que se apa
nha em S. Bento, no con
vívio, aliás ameno, com os 
illustres paes da patria.

E já agora desculpem es
te artigo de galhofa, des
pedida saudosa á suave quie
tação do addiamento, na 
vespera dos terríveis com
bates, de que nenhum de 
nós sabe como voltará.

Ninguém o conhece ain
da! E’ uma especie de no
vo segredo do Cubango, que 
anda por ahi intrigando to
dos os geographos políticos. 
Mas pouco viverá quem não 
vir o desenlace da terrível 
batalha!

Vamos, porém, ao que 
se póde prever e ao que a 
besbelhotice para ahi pro
pala.

O governo dará na cama
ra dos srs. deputados expli
cações sobre a reconstruc- 
ção ministerial, que sc rea- 
lisou no interregno parla
mentar. A opposição fará 
sobre o caso as suas refle
xões, e dizem alguns que 
levantará logo a questão do 
pagamento da divida dos 
441 contos, pertendendo fi
liar a crise n’essa questão. 
Outros, porém, affirinam 
quê a opposição esboçará 
apenas o seu attaque, pe
dindo os documentos relati
vos ao assumpto, e sóá vis
ta d’elles travará a grande 
pugna.

Seja como fôr, 6 natural 
que o governo tenha de 
comparecer no sabbado ria 
camara dos dignos pares, 
afim de ali apresentar os 
nóvos ministros, e explicar 
também a recente modifi
cação do gabinete. Ficará, 
portanto, interrompida qual
quer discussão que na ca
mara dostsrs. deputados te-
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Alfredo Campos.

O snr. arcypreste
Esta reverendíssima creatura 

não toma caminho nem á mão 
de Deus Padre !

tristeza no meio dos nossos sorri
sos !

Estive para succumbir deanle 
da dureza dos felizes, que mais 
facilmente podiam accudir, sem 
lhe causar grande embaraço, mas 
um resto de esperança me alen
tou a proseguir. Pedi agasalho ao 
sol, mas elle respondeu-me que 
não podia sob pena de me assas
sinar : Roguei ás nuvens, mas 
estavam pejadas, e não tinham 
um canto para me concederem. 
Suppliquei ao vento, mas acudiu 
que as suas azas eram completa
mente destruidoras. Continuei na 
minha tristíssima peregrinação, su
bindo, descendo, avançando, ro
deando, n’uma quasi louca avidez, 
porque o cançaço começava a do
minar-me o resto das forças e 
sempre d’olhos fitos a’vêr se des
cobria ninho, que me abrigasse, 
coração que me acolhesse, alma 
que me acarinhasse. Onde havia 
lagrima debalde procuraria con
forto, onde as não havia, ninguém 
se apiedava de mim, porque nin

guém me queria. Tristíssima coisa 
é a lagrima! Eu bem me revolvia 
sob os raios do sol para vêr se 
desviava de mim os effeitos da 
luz, a tristeza que tama repu
gnância causava a todos e em 
toda a parle, mas debalde assu
mia as scintilações d'um brilhan
te, o iriado das finas e preciosas 
pedrarias.

No fundo cá ficara o caracter 
visivel de lagrima’e tentava para 
que tudo me fugisse e lodos me 
repellisscm.

Avancei, porém, e ao galgar o 
monte aonde um bando de pom- 
bas arrulhavam amores, aos pa
res, muito felizes, descobri um 
rancho que, muito feliz ia cum
prir um voto religioso, motivado 
por um desastre que não tivera 
consequências funestas. E’ alli, 
disse com migo, e approximei-me 
exhorando :

— Piedade para a triste lagri
ma !

—Ao largo! Não tem logar a

ver...—Coitada !—disse o mar, 
que se quedava para ouvir—coi
tada !

A terra não te podia acolher, 
positivamente, porque lá não ha 
lagrimas, nem quem as repilla.

És, porém, uma lagrima verda
deira e eu aprecio-te immenso.

Vens d um coração materno, 
cheio de dôr e de saudade d’esso 
coração que é um mar d’affectos 
para o mar que é o coração para 
acolher todas as lagrimas. Vive, 
se queres viver, porque eu te ado
rarei. Eu que sou feito de lagri
mas terei mais uma que será mais 
uma pérola ! Queres?

— Fico. Obrigada.
E o mar sorriu ondeou-se e re

começou o seu eterno cântico, ba
loiçando docemenle no seu dorso 
aquella brilhante lagrima de amor.

Consta-nos que os negocian
tes de Villa Verde, projectam 
reclamar da authoridade supe
rior do districto um destacamen
to de policias para esta villa, 
afim de vêr se de tal modo ter
minam muitos abusos que se tem 
dado ultimamente.

Seria um passo acertadissi- 
mo.

Villa Verde é um dos conce
lhos que mais paga para a sus
tentação da policia do districto 
e por isso tem direito a que lhe 
dêem alguns policias destacados

Debalde porque ninguém me ou
viu. Inútil porque nada houve que 
de mim se compadecesse. Os pró
prios perfumes de flores campe- 
zinas, até esses passavam e nem 
vestígios deixavam ao pé de mim.

Tomei então a desesperada re
solução de pedir ao sol que me aca
basse com a existência. Reuni as 
forças que podia, lancei um derra
deiro olhar a toda a natureza, tão 
ridente e tão florida, e comecei a 
subir para o alto, a approximar- 
me do grande astro...

Desenganada de que, 'na terra, 
ninguém quer, nem precisa de la
grimas, tomei o unico partido que 
me restava...Ao subir, no en
tanto, para o sol, que me devia 
anniquilar evaporando-me, e já a 
certa altura, em que o calor come
çava a tornar-se mais e menos 
supportavel, lancei os olhos para 
baixo e...viste.

Tive, como que uma especio de 
vertigem e deixei me cahir.. . Re- 

j cebesle-me e.. .aqui estou para

za Prata. Os outros artistas em 
harmonia.

A peça obteve applausos e 
provocando chamadas, sendo 
uma a Alves Rente, que foi vi- 
ctoriado.

A orchestra completa e admi
rável.

Prevenimos os nos
sos obsequiosos assi
gnantes de que vamos 
proceder á cobrança de 
um semestre que ter
minou em 1© de mar
ço, para o que envia
mos ás dlffcrcntes es
tações telegrapho-pos- 
taes os competentes re
cibos, sendo n este con
celho feita por cobra
dor para commodidade 
dos sars. assignantes. 
Esperamos que todos 
se dignem satisfazer 
com prompíidão a im
portâncias das suas as- 
slgnaturas, prestando- 
nos assim o auxilio de 
que necessitamos.

Aos snrs. assignantes 
que ainda estão em dé
bito dos semestres pas
sados pedimos o favor 
de satisfazer a impor
tância em divida para 
regularisarmos a nos
sa escripturaçâo.

Foram julgados os seguintes 
processos de contas:

Aboim, Villa Verde — Sacra
mento, quites.

Azões, S. {Paio — Almas de 
S. Miguel o Anjo, quites.

Covas, Santa Maria—Ordem 
Terceira de S. Francisco, idem.

Carreiras, S. Thiago—Junta 
de Parochia, quites nos annos 
de 58 a 81, 84 e 85 e condem- 
nados nos annos de 82, 83, 86 
e 87.

Deve sahir hoje, se o tempo 
permittir; a procissão de Pas
sos em Braga. Ante-hontem a I). Juanita. A 

hora em que entrou no prelo a 
nossa folha não nos permittiu 
noticia circumstanciada.

Em Braga tem estado a com
panhia do theatro do Príncipe 
Real do Porto.

Eis o que d’ella diz o nosso 
presado collega d’aquella cidade 
a «Correspondência do Norte»:

A companhia do Príncipe 
Real do Porto deu-nos na terça- 
feira a primeira recita com a 
opereta—O liei d‘Ouros, musica 
do maestro Alves Rente.

Libreto e partitura agradaram 
muito.

Esmeraram-se no desempe
nho a sympathica Dorinda Ro
drigues, José Ricardo o There-

Na quinta-feira, terceira reci
ta de assignatura, com a opera 
cómica Fra-Diavolo, musica de 
Auber.

Uma esplendida noite.
Ha muito tempo que se não 

canta tão corrcctamente no nos
so theatro.

O Fra Diavolo por esta com
panhia é superior, inquestiona
velmente, ao que ahi ouvimos 
pela companhia de Cyriaco de 
Cardoso, apesar de não o cantar 
mal, e não admira por que nos 
consta que collaborou no ensaio 
musical com Alves Rente, o aba- 
lisado José Cândido.

A partitura é a italiana e co
mo tal completa e o libreto 
egualmento vertido de italiano 
pelo nasso distincto collega por
tuense Manoel Maria Rodri
gos.

A symphonia d’abertura do 
primeiro acto foi magistralmente 
executado pela orchestra, que 
foi justamente applaudida, eque

tristeza no meio dos nossos! sorri
sos 1

E o grupo seguiu como quem 
foge receioso, no meio da ventu
ra, a um grande perigo, cujo des
vio não e facil. Senti-me alque
brada, e aninhei-mo sobre o con- 
cavo d’uma rocha á beira do ca
minho. Parecia-me chegada a ul
tima pulsação, tal era o deses
perado estado em que me via.

Os passarilos que de longe me 
viam, baixavam rapidamente a 
pousar-se sobre a rocha, mas, mal 
me viam, batiam as azas e ala
vam-se.

Uma folha d’um carvalho, ro
dopiando, ondeante caprichosa
mente nas azas invisíveis do ven
to, fez-me conceber 'uma espe
rança pelo modo brando como 
veio pousar-se a meu lado—mas 
apenas me viu, partiu immediala- 
menle. E eu que era lagrima, e 
lagrima das mais sinceras, das 
mais puras, das mais verdadeiras, 
puz-me a chorar ali sósinha, so-

I litaria, a minha tristi=sima sorte. | fazeres de mim o que te approu- I

A companhia apresentou-se 
n’um conjuncto bem organisada 
e bem dirigida.

A orchesta magnifica. Nunca 
Alves Rente—e ha muitos an
nos que nos visita—apresentou 
orchestra tão distincta.

Felicítainol-o por isso, e o pu
blico que foi numeroso em todos 
os espectaculos ficou satisfeito.

Notou-se que era grande a 
procura de camarotes, e muitas 
famílias deixaram de gosar a 
companhia por não os haver.

para a séde da comarca, isto á 
imitação do que se faz para 
outras terras de menos impor
tância.

De cada vez peor. E’ um 
“i a recla

mar uma intervenção directa 
dos cacetes indígenas, visto que 
não ha quem se lembre de o 
expujar d’umas honras que não 
merece e que indignamente tem.

Todos os dias apparecein no
vos actos dignos de censura pra
ticados por esta santíssima en
tidade.

Hoje vamos narrar mais uma 
proeza, simplesmente sem ata
vios, visto que nos foi contada 
de relance, mas por pessoa de 
todo o credito.

Em S. Martinho d’Oris, ha 
um ecclesiastico d’uma pureza 
de costumes pouco vulgar, es
timado ej respeitado por todos, 
e que exercia actualmente, a 
contento de todos, as funeçoes 
de encommendado.

Ninguém deixava de estar 
satisfeito com um Jparocho tão 
digno e tão virtuoso. O reve
rendo arcypreste, porém, é que 
o não estava.

Elle só gosta dos parochos 
sabujos, d’aquelles que se me
dem em merecimentos e quali
dades, com elle proprio.

E’ por isso que a grande 
maioria do clero d’este conce
lho não póde vêr o indigno de
legado de s. exc.a rev.ma

0 bom do snr. arcypreste, 
sem mais nem menos, sem mo
tivo algum, tirou a encommen- 
dação ao sacerdote a que vimos 
de nos referir, para metter lá 
um seu protegido.

Este facto revoltou todos os 
parochianos d’aquella freguezia 
e ainda aquelles que conhecem 
as virtudes e qualidades do sa
cerdote que tão vilmente foi dei
tado fóra d'um logar onde sabia 
cumprir religiosamente com os 
seus deveres.

Voltaremos a este assumpto 
mais de vagar e conte o bom 
do snr. arcypreste comnosco.

confirma os créditos de primei
ra orchestra theatral do Porto.

0 desempenho foi brilhante.
A gentil e graciosa Dorinda 

Rodrigues foi simplesmente ad
mirável no seu papel de Zerli- 
na. Cantou com verdadeiro mi
mo e correcção sendo phreneti- 
camente victoriada.

Dorinda é sem duvida a pri
meira chanteuse dos nossos thea- 
tros, ao mesmo tempo que é 
uma actriz de merecimento. Sa
be o que canta dando á phraso 
musical toda a expressão que 
ella exige e sabe o que diz, 
sublinhando maliciosamente as 
phrases recitadas.

Oyanguren (Fra-Diavolo) can
tou com inteira correcção mos
trando o bello timbre da sua 
voz, especialmente na barcaro
la do 2.® acto e aria do 3.°. Foi 
muito applaudido. E’ agradavel 
a sua voz que é afinada e har
moniosa.

José Ricardo lord (Kokbourg) 
inxecedivel em graça, sem ca
hir nas palhaçadas a que por ve
zes é costume recorrer-se para 
arrancar gargalhadas. E’ um ar
tista de inteiro merecimento.

Setta e Fantony, interpreta
ram muito bem os seus papeis.

Firmino, Joaquim d’Almeida 
e França, muito bem, contri
buindo pelo seu lado para o 
completo successo da opera.

Coros afinados. Orchestra ir- 
reprehensivel.

Emfim o Fra-Diavolo, pela 
companhia de Rente agradou 
muitíssimo.

Nos fins dos actos, chama
das, tendo as especiaes no fim 
do terceiro, Dorinda Roiz e Al
ves Rente que foram muito vi. 
ctoriados.

parlamentar, a ,, 
fez a sua arma mais usada, perfeito bobo que está

Applaudimos absoluta-1 
mente esta deliberação, que I 
é a unica a nosso vêr, que 
póde restabelecer o perdido 
prestigio do parlamento e 
restaurar a auctoridade do 
syslema constitucional.

Se a opposição entender, 
no seu desvario, que deve 
proseguir no deplorável 
syslema que encetou, dan
do mais ouvidos aos conse
lhos insensatos d’aquelles 
que a téem perdido no con
ceito dopaiz, do que escu
tando os dictames dapropria 
consciência ou a opinião 
mais avisada d'um ou dou
tro que melhor comprehen- 
de os interesses do seu par
tido, contra si apenas volta 
as armas condemnaveis que 
empregç e cada vez mais 
alienará as sympathias 
confiança do paiz.»

Na quarta-feira cantou-se o 
Primeiro beijo d'amor, traducção 
de Queiroz Velloso c João No- 
vaes, musica de Alves Rente.

Desempenho correcto por par
te de José Ricardo, Fantony, 
Setta, Thereza Prata, Emilia 
Eduarda e Firmino.

Coros afinados, e orchestra 
excellente.

O libreto não é mais nem me
nos do que os libretos em geral 
de peças d’este genero, e seria 
optimo se não fossem umas mo
notonias e excessos aqui e ali, 
o que não impede de ser bem re
cebida.

A musica resente-se um pou
co da precipitação como que foi 
escripta, porque de certo foi es- 
cripta a correr.

No entretanto se n’uns pon
tos fraqueja; em outros revela a 
grande inspiração de Alves Ren
te, que é um compositor do ge
nero de primeira ordem porque 
tem melodias distinctissimas.

Em todo o caso o Primeiro 
beijo agradou muitíssimo e to
dos os actorcs foram vivamente 
applaudidos.

Casa cheia.

Foi pouco concorrida a feira 
quinzenal que hontem se reali- 
sou n’esta villa em virtude do 
mau tempo.

Parte hoje para a capital 
donde regreásará em breve o 
snr. Visconde da Torre, illus- 
tre deputado da nação e um ca
valheiro a quem este concelho 
devo assignalados serviços.
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COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

Verifiquei a exactidão

(213)
CONTRIBUIÇÃO DE REGISTOO escrivão

de

Verifiquei a exactidão

que COMARCA DE VILL VERDEO juiz de direito

Magalhães.217) Éditos de 30 dias
0 escrivão

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão
0 escrivão.

0 juiz de direito
Manoel Henrique de Faria.

21Í Magalhães
Verifiquei a exactidão

212)

Verifiquei a exactidão, (216) Comarca de Villa Verde0 juiz de direito

Éditos de 30 dias(215) Magalhães. Francisco Feio Soares d'Azevedo

0 escrivão

COMARCA DE VILLA VERDEFrancisco Feio Soares d’Azevedo.

ARREMATAÇÃO

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Magalhães

0 escrivão

Nossa Senhora de Paris 
por Victor Hugo

Pelo juízo de direi
to da comarca de Vil-

Antonio Thotuaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães.

inven- 
que se

0 juiz de direito 
Magalhães.

0 juiz de direito

Magalhães.

Encarrega se de liquidações de 
heranças no Paiz, Ilhas, África e 
no império do Brazil, pois tem á 
sua disposição o pessoal e agen
tes os mais habilados do fóro.

Todas as pessoas podem requi
sitar d’esta Agencia um program- 
raa que lhe será fornecido gralui- 
lamenle e que por elle se verá a 
utilidade d'esle estabelecimento.

Alterações de algumas disposições 
do Regulamento de 21 de Março 
de 1887 e resoluções inéditas 
postenores.tomadas pelo Minis
tério da Fazenda, compilladas e 
coordenadas, por Francisco 
Antonio de Mattos.

Preço 100 reis. — Requisições 
enviadas á travessa de S. Domin
gos, 39, 2.°—Lisboa.

Antonio Thomaz Lopes d"Azevedo 
Guimarães.

AGENCIA COMMERCIAL
Judicial, Administrativa e Eccle- 

siastica
Escriptorio, rua de S. Geraldo 

( ellames) 53

BRAGA
Director e socio gerente

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE

No dia 14 do proxi- 
mo mez dabril, pelas 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
ciário desta comarca,

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, J. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.’ 
—Lisboa.

Pelojuizo de direito 
da comarca de villa Ver
de e cartorio do escri
vão do õ.° oílicio, cor
rem éditos de 30 dias 
citando os interessados 
ausentes em parte in
certa no império do 
Brazil, Manoel Alves de 
A morim e Antonio Ma-

0 mestre popular
Por este methodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever correctamente 
o francez, o inglez, o allemão e o 
italiano. 0 tnethodo psra cada 
lingua, custa, franco de oorte, 
2:500 rtis.

e
■ escrivão do 5.’ 
j correm cJitcc 

_ , í dias citando todos

ANNÊNGÍOS

Toda a correspondocia deve 
ser dirigida ao editor Edurado 
da Costa Santos, rua de Santo 
lldefonso, 4, 6--Porto.

Romance historico illustrado 
com 100 gravuras novas com
pradas aos editor parisiense Eu
gênio Hugues. Esta obra é dis
tribuída em fascículos sema- 
naes de 32 paginas so preço de 
100 reis, pagos no acto da en
trega. Para as províncias é o 
raesmo preço, mas só se ac- 
ceilam assignaturas acompa
nhadas da itnporlancia de 5 fas
cículos adiantados.

Historia doVliinicipalismo 
em Portugal

Esta importante publicação, 
em que são descríptos analytica 
e criticaroenle lodos os muni
cípios, desde a sua fundação até 
A actualidade, publica-se aos 
fascículos mensaes, sendo a as- 
signatura por trimestre—3 fas
cículos com 190 paginas, 400 
reis—e por semestre—6 fascí
culos com 400 paginas, 800 
reis.

Assígna-se ora Lisboa — rua 
de S. Bento, 260.

0 MEIO
Almanach litterario e charadistico 

para 1889
Preço 300 reis

A’ venda nas principaes li- 
rarias. Para a província, re- 

mette-se pelo correio a quem 
enviar 215 reis em estampilhas 
A adminislrasâo do «Recreio», 
Rua Nova de S. Mamede, 26—

•
noel Fernandes, e bem 
assim todos os credo
res e legatários incertos 
para todos os termos 
até final do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
José Luiz d Amorim e 
mulher Maria Roza Al
ves, moradores que fo
ram na freguezia dePe- 
dregaes, sem prejuiso 
do seu regular anda
mento.

Villa Verde 28 dc mar
ço de 1889.

cartorio do 
’ oílicio 

éditos de 30 
; os 

credores e legatários in
certos e domiciliados 
fóra da comarca e bem 
assim o interessado au- 
zente em parte incerta 
no império do Brazil, 
José Luiz de Sá, para 
fali arem até final a to
dos os termos do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Josepha Pi
res, viuva, moradora 
que foi na freguezia da 
Lage, sem prejuizo de 
seu regular andamen
to.

Villa Verde 19 
março de 1889.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão Fran
cisco Feio Soares d'Azeve
do, abaixo assignado cor
rem éditos de trinta dias 
citando todos os interes
sados residentes em parte 
incerta, credores c legatá
rios desconhecidos, domi
ciliados fóra da comarca, 
para dentro d’aquelle pra
zo deduzirem, querendo, 
os seus direitos no :-----
ta rio de maiores a 
está procedendo por obito 
de Maria Antonia de Ma
galhães, do logar de Ertni- 
de, freguezia de Rio-mau, 
d'esta comarca sem pre
juizo do andamento do mes
mo inventario e sob pena 
de revelia.

Villa Verde, 2 de abril 
de 1889.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Promove-se a compra e venda 
de propriedades, papeis d cr di
to, fóros, pensões, descontos de le
tras, hypolhecas, abonos de di
nheiro aos ofliciaes militares, em 
pregados públicos, e bem assim 
resolve qualquer negocio Trde- 
pendencia dos Ministérios, ibn- 
nal da Relação de Lisboa, Porto, 
ou de qualquer do paiz, ebem co
mo do Supremo Tribunal.

Nos termos e para 
so efleitos do § 4.°, do 
artigo 696.° do Codigo 
do Processo Civil, cor
rem éditos de 30 dias, 
citando os credores e 
legatários desconheci
dos ou residentes fóra 
d’esta comarca, para 
deduzirem os seus di
reitos no inventai io of- 
ficioso a que se pro
cede por obito de Fran
cisco da Silva, mora
dor que foi no logar 
de Faial, freguesia de 
Sancta Maria de Pra
do, d esta comarca.

pituado no Campo da 
Feira de Villa Verde, 
se tem de proceder á 
arrematação dos bens 
seguintes:

O campo do Tran- 
cadouro e moinhos, de 
lavradio, com agua de 
lima e rega, da levada 
dos Moinhos, e do Ri
beiro do Pico, alludial, 
sito no logar de Mou- 
riz, freguezia de S.- Paio 
do Pico, avaliado o cam
po e moinhos que são 
de duas rodas, na quan
tia de 1:2805000 reis.

O prédio chamado - 
Traz das Cabanas - e 
de lavradio e agua de 
lima e rega da poça de 
Mouriz, alludial, situa
do no mesmo logar e 
freguezia, avaliado na 
quantia de 2355000 rs.

O campo do Meio, 
de natureza alludial, si
tuado no mesmo logar 
e freguezia, de lavradio, 
avaliado na quantia de 
3845000 reis.

Pertencem aos exe
cutados Roza da Silva, 
viuva de Luiz Antonio 
Tinoco, e filhos, da fre
guezia de S. Paio do 
Pico, na execução que 
lhes movem o reveren
do bacharel Francisco 
Martins d Oliveira, da 
freguezia de S. Pedro 
de Vai bom, d’esta co
marca, e outros.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos, para assistirem 
aos termos da execução 
e deduzirem o seu di
reito, querendo.

Villa Verde, 22 de 
março de 1889.

No dia 14 do cor
rente, ás 10 horas da 
manhã, e á porta do 
tribunal judicial se tem 
de arrematar em {bas
ta publica as proprie- 
das abaixo relaciona
das que voltam pela 
segunda vez á praça, 
com abatimento da 
quarta parte do seu 
valor segundo a deli
beração do conselho 
de familia, e que são 
as seguintes:

O campo de San- 
guinhedo de cima no 
valor de 2225000 rs.

O campo de San- 
guinhedo do meio no 
valor de 3005000 rs.

O campo da Ribei
rinha no valor de reis 
1345250.

O campo do Logar 
de cima no valor de 
4665500 rs.

Todas estas proprie
dades são situadas na 
freguezia de S. Chris- 
tovam do Pico, d’esta 
comarca, e vão á pra
ça para pagamento do 
passivo no inventario 
de menores, a que por 
fallecimento de Roza 
Maria da Motta, viuva, 
da mesma freguezia, se 
procede pelo cartorio 
do 3.° oílicio d’esta co
marca.

São pelo presente 
citados quaesquer cre
dores incertos.

Villa Verde, 3 de 
abril de 1889.

E’ de esperar que Rente vol- 1 ]a Verde 
te breve, depois de haver refor
mado, como está fazendo, o seu 
reportorio.
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LEITE BASTOS MARROCOS E CONSTANTINOPOLÃ EUGENIO CAPENDU

Os Dramas (TÃÍrica

de

0 Testamento Vermelho
CODIGO ADMINISTRATIVO

•3

O

£

OGenio do Christianismo
HISTORIA OGLATERRA

Condições da assignatura para as provindas

BAPTISTA DIN1Z

Os Invisíveis do Porto
1MPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO

JXTCOrCCCCCCCCCCCCCCCCCeCCCCCCCCCC;
Qoocooccccxxccceccccra^^

HENRIQUE ZEFERINO=EDITOB

Rua dos Fanqueiros
Lisboa

BIBLIOTHECA DO CURA D ALDE1A
211, Rua do Almada, 217—Porto

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Pi’ovidencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada.

Acaba do sahir á luz o novo romance Ião anciosamenle esperado

DS «Mi
Episodios da vida romantica, por EÇ DE QUEIOZ

2 grossos volumes 2$00() réis; pelo correio 2$I20 réis.—Li
vraria Chardron— LUGAN & GENELINUX, Editores—Clerigo 
6—Porto.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto.

Myslerios das Galés
Por—Julio Boulabert, traducção 

de Julio de Magalães.

Historia da Revolução Portugueza 
de 1820 REGULAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO 

INDUSTRIAL

G rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

cm

BRAGA

300 rs.
460

Oíontoii ao Jar 
por 

«Julio Ventura

j ¥3 83 8

38

A FELICIDADE
pôr

HENRIQUE PERES ESCRICII

com

MACH1NA DE PICAR
cvyo

IMPRIME
Jornaes, livros, relatórios, 

mappas, circulares, 
facturas, memoranduns 

convites, cartas, 
recibos, editaes, cartazes, 

programmas, 
e bilhetes de toda a 

qualidade

V PREÇOS COMMODOS.

romance de sensação 
obra posthuma

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato $ Jayme 

Nictor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.

Condições d’assignatura

Lisboa o Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega.

Províncias —■ A assignatura 
será paga adeanladaroente, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
franco do porte, contendo doze 
folhas do oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea- 
lisará de duas em duas semanas.

Assigna-se em Lisboa na casa 
editora CORAZZI1 rua d'Alalaya, 
40 a 50 e no Porto na sua Filial, 
Praça de D. Pedro, 127, l.° an
dar.

Por Ohateaubriand

Traducção de Camillo Caslello 
Branco revista por Augusto 

Soromcnho

Quarta edição correcta, com 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro
duzidos pelo pholograpbo snr. 
João Guilherme Peixoto.
2 gr. vol. in-8.° br. 1&200 rs

Pelo correio francos de porte 
n quem enviar a sua importân
cia om estampilhas ou vallesdo 
correio.

A’ livraria=Cruz Coutinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porto.

ídí r

Um volume de 234 paginas im
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor. Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chrornos, Jdis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assignantos no fim da 
obra—UAI ALBUM DE COIM
BRA.

Em preza editora—BELEM & 
C.“, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

Approvado por decreto de 27 
de Dezembro de 1888, e prece
dido das diversas cartas de lei 
que regem este ramo de servi
ço; com um appendixe conten
do a legislação contida no mes
mo regulamento, varias notas 
elucidativas, um desenvolvido 
repertório alphabetico e remis
sivo, e differentos modelos pa
ra reclamações e recursos.

Preço .... 500 reis.

Este grande romauce ém 4 
volumes i>ublica-so em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamenlc—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora
Diniz & C.“, Cordoaria, 150— I Pedidos a Francisco Antonio 
2.°—Porto, e nas principoes li- t de Mattos, travessa de S. Do- 
vrarias. I tningos 39—2.° Lisboa.

Ultima producção de Xavier de 
Montepin, traducção de A. 
M. da Cunha e Sá.

Romance illustrado com 15 
chromo-lithographias, aguarel- 
ladas por Manoel de Macedo, e 
executadas na lilugraphia Gue
des. Em Lisboa e Porto distri- 
bue-se semanalinente um fascí
culo ao preço de 60 reis pagos 
no acto da entrega; e para as 
províncias em fascículos quin- 
zennes, a 120 reis cada utn.

Casa editora Corazzi, rúa da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

‘------------

Descripções de viagem por Ed
mundo de Amicis, Iraduc- 
ção portugueza de M. Pinhei
ro Chagas.
Estas obras, esplendidamen- 

te illuslradas com cerca de 400 
gravuras por E. Ussi e C. Be- 
séo, comprehenderào, aproxi- 
madnroente, 65 fascículos, for
mando cada uma um volume. 
Distribue-se semannlmenle,sen
do o preço de cada fasciculo— 
100 reis, pagos no acto da en
trega em Lisboa e Porto, e 
adiantadamente, por series de 
2, 3 ou ruais fascículos, nos pro
víncias.

Casa Corazzi, editora — ruã 
da Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese- 
arem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Por Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiliano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximailamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
ura em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é do 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
= Porto.

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel do Macedo, 
executadas pelo processo Gil
lot, distribue-se semanalmeute 
ern’Lisboa o Porto—6 folhas õe 
8 paginas in-8.° francez, pelò 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e uas províncias, 
quinzonalmcnte em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe
lo preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrado» com 
5 chromo-lithographi<ts e 21 gra
vuras. Publicação cm fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi. edi
tora, rua da Atalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

Está em distribuição o primeiro fasciculo deste no
tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
madores dos honslivros.

Approvado por Decreto de 27 
de julho do 1886. Precedido do 
respectivo retatorio e com um 
appeudice, contendo toda a le
gislação relativa no mesmo, 
codigo, publicada até hoje, in
cluindo os regulamentos para o 
serviço dos expostos e abando
nados, e arrecadação dos im
postos directos oindirectos mu- 
nicipaes e parochiaes, e a ta- 
bella dos emolumentos do su
premo tribunal administrativo 
seguido de um t-epertorio alpha
betico quinta edição.

Preçò, br.
Encadernado. 460 rs.

Pelo correio franco de porte 
a quem envtar a sua importân
cia em estampilhas ou vales do 
correio—A’ Livraria—Cruz Cou- 
linho—Editora. Rua dos Caldei- 
deios, 18 e 20—Porto.

Illustrada com magníficos retra- 
ctos dos patriotas mais illus- 
tres d'aquella epocha e dos ho
mens mais notáveis do século 
XVHL Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.
Distribue-se em fascículos 

monsaes, de 64 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Bra- 
zil, 800 reis fracos. A obra se
rá dividida em 4 grossos volu
mes.

Capas para a encadernação, 
a 500 reis cada uma.

Livraria Portuense de Lopes 
•i C.“ edilores=Rua do Alma
da, 123=Porto.
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